A IMPORTÂNCIA DA PRÁTICA DA EDUCAÇÃO EM SAÚDE NO CONTEXTO DO PRÉ-NATAL
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O pré-natal é caracterizado por procedimentos na qual consiste em acompanhar a evolução gestacional. Na assistência ao pré-natal, após confirmação da gravidez, inicia-se uma série de acompanhamento, como: orientações de acompanhamento do pré-natal, a importância da continuidade das consultas, as visitas domiciliares e a reunião educativa. Considera-se que a ação atingiu de forma efetiva a atenção primária à gestante, levando-a a uma gestação segura e saudável que resulte em um nascimento seguro. As atividades educativas devem conter uma linguagem clara, a fim de promover orientações sobre os cuidados nessa fase. Na medida em que a gestante é fortalecida pela educação em saúde, enfrentará a gestação mais segura e com prazer. Sendo assim, a pesquisa consiste em evidenciar a importância das ações educativas durante o pré-natal. Trata-se de uma revisão integrativa da literatura. As fontes de dados foram acerca da educação em saúde realizada durante o pré-natal, por meio de busca eletrônica na BVS, LILACS e na SciELO. Para a coleta de dados, os descritores: “Enfermagem and Pré-natal and educação em saúde” e “Enfermagem and pré-natal”. Os critérios de inclusão: artigos que abordassem a temática, na língua portuguesa, disponibilizados na íntegra na base de dados selecionada para a pesquisa, em 2007 a 2017. A coleta ocorreu novembro de 2018. Os resultados apontam que a educação em saúde durante o pré-natal possibilita à gestante maior segurança e minimização de complicações relacionadas ao tema. As mulheres receberem informações durante a assistência pré-natal, e ao mesmo tempo tornam-se multiplicadoras do conhecimento, pois ao trocarem informações geram fontes transformadoras de suas limitações e necessidades. Ao atuar como facilitador deve conduzir as reuniões de forma simples, ser atencioso ao ouvi-la, sendo capaz de captar os questionamentos e direcionar as ações educativas. Além de prestar os cuidados, deve dedicar-se e escutar a gestante, dar apoio, estabelecer uma confiança. A realização do estudo leva a refletir a prática que deve estar presente na assistência à gestante, pois percebeu uma melhora e minimiza eventos negativos. Conclui-se que intervenções de educação em saúde durante o pré-natal, facilitam a comunicação através do diálogo fácil, diminuindo complicações durante o período. As ações realizadas proporcionaram as mulheres, identificar possíveis alterações, mas também é uma forma de promoção a saúde, sobretudo sobre os seu efeito que repercutirão numa melhor qualidade de vida.
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